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COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO CRIADA 
POR MEIO DO REQUERIMENTO N.0 4, DE 2014 - CN, PARA 
INVESTIGAR IRREGULARIDADES ENVOLVENDO A EMPRESA 
PETRÓLEO BRASILEIRO S/A (PETROBRÁS), OCORRIDAS 
ENTRE OS ANOS DE 2005 E 2014 E RELACIONADAS À 
COMPRA DA REFINARIA DE PASADENA, NO TEXAS (EUA); AO 
LANÇAMENTO DE PLATAFORMAS INACABADAS; AO 
PAGAMENTO DE PROPINA A FUNCIONÁRIO DA ESTATAL; E 
AO SUPERFATURAMENTO NA CONSTRUÇÃO DE 
REFINARIAS. 

REQUERIMENTO N.0 , DE 2014 

CPMI-PETRO 

Requerimento 
N° 671/14 

Senhor Presidente, 

Requer seja submetido à 
deliberação do Plenário desta 
Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito o pedido ora formulado de 
CONVOCAÇÃO do Sr. José 
Eduardo Dutra, ex-presidente da 
Petrobrás, para prestar depoimento. 

Nos termos das disposições constitucionais (§ 3.0 do art. 58 
da CF/88), legais (art. 2.0 da Lei 1.579/52) e regimentais (art. 148 do 
Regimento Interno do Senado Federal c/c o art. 151 do Regimento 
Interno do Congresso Nacional) de regência, requeiro seja submetido à 
deliberação do Plenário desta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
o pedido ora formulado de CONVOCAÇÃO do Sr. José Eduardo Dutra, 
ex-presidente da Petrobrás, para prestar depoimento. 

Subsoeretariô 08 /\ooio às Comissões 
Especiais o Parlarnontares de Inquérito 
Recebido, Gm O':, I O~ 1 l ~ 
As __ l ... _ . _horas. 

· rr:ft~l7l ~.;a era es 
T~cnloo l.eglslatlvo 

Motr 229.869 
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JUSTIFICAÇÃO 

Na reportagem intitulada "A grande farsa" (anexa), a edição 
n.0 2385 da revista Veja revelou o teor de um vídeo que teria sido 
gravado por servidores da Petrobrás, numa reunião da qual também 
participaram José Eduardo Barrocas, chefe do escritório da estatal em 
Brasília, Bruno Ferreira, advogado da companhia e um terceiro indivíduo 
não identificado pelo periódico. 

Posteriormente, o jornal O Estado de São Paulo divulgou 
que o participante não identificado pela Veja era Leonan Calderaro Filho, 
chefe do Departamento Jurídico da Petrobrás em Brasília/DF1

• 

A gravação2
, como já é público e notório, traz à tona a 

existência de uma farsa consistente no repasse prévio das perguntas que 
seriam formuladas pelo relator da CPI que tem por objeto a investigação 
de irregularidades envolvendo a empresa Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás), no Senado Federal, Senador José Pimentel a alguns dos 
depoentes, como o ex-presidente da Petrobrás, José Sérgio Gabrielli, a 
atual presidente da companhia, Graça Foster e o ex-diretor da Área 
Internacional da petrolífera, Nestor Cerveró, municiando-os 
antecipadamente com as respostas que deveriam ser apresentadas, de 
forma a conferir às suas explanações uma univocidade que a realidade 
parece não comportar. 

Na ocasião, ao indicar os autores das questões que haviam 
sido prévia e indevidamente repassadas às testemunhas, o chefe do 
escritório da Petrobrás em Brasília, José Eduardo Barrocas, demonstrou 
que o escândalo ultrapassa as fronteiras do Poder Legislativo, 
envolvendo também agentes do Poder Executivo, como é o caso do Sr. 
Paulo Argenta, um dos autores das perguntas utilizadas na encenação, 
que é assessor especial da Secretaria de Relações Institucionais da 
Presidência da República, diretamente vinculado ao Ministro Ricardo 
Berzoini. 

1 Conforme notícia disponível em: < hllp:Upolitica.cstadao.com.br/noticias/geral.chefe-do-juridico-da-pctrobras­
~Jarticipou-dc-rcuniao-sobre-cpi.l538608>. 

Disponível em: < http://vcja.abril.eom.br/noticía/bmsil/gravacocs-comprovam-cpi-da-petrobras-foi-uma-gmndc­
farsa>. 
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O fato é de extrema gravidade e merece uma percuciente 
apuração, tanto no âmbito da CPI da Petrobrás no Senado Federal 
quanto da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito da Petrobrás, de vez 
que a identidade dos objetos de ambas as Comissões Parlamentares de 
Inquérito, o pedido de "empréstimo" da assessoria do Relator José 
Pimentel pelo Deputado Marco Maia, Relator da CPMI, na sessão inicial 
daquele colegiado, além da grande similitude das perguntas formuladas 
por ambos os Relatores estão a apontar que a mesma trama pode ter 
sido urdida nesta Comissão Parlamentar Mista de Inquérito. 

Do exposto, reputa-se necessária a vinda de José Eduardo 
Dutra para prestar esclarecimentos a esta Comissão. 

Sala da Comissão, em 

NGPS.2014.08.05 
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ANEXO 
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HUGO MARQUES 

ra tudo farsa. Mas começou parecendo que, dessa 
vez, seria mesmo para valer. Em março deste ano, 
os parlamentares tiveram um surto de grandeza 
institucional. Acostumados a uma posição de 
subserviência em relação ao Palácio do Planalto, 

eles aprovaram convites c convocações para que dez ministros 
prestassem esclarecimentos sobre programas oficiais e 
denúncias de irregularidades. Além disso, começaram a colher 
as assinaturas necessárias para a instalação de uma CP! 
destinada a investigar os contratos da Petrobras. Ventos 
tardios, mas benfazejos, finalmente sopravam na Praça dos 
Três Poderes, com deputados e senadores dispostos a exercer 
uma de suas prerrogativas mais nobres: fiscalizar o governo. 
O ponto alto dessa agenda renovadora era a promessa de 
escrutinar contratos firmados pela Petrobras, que desempenha 
o papel de carro-chefe dos investimentos públicos no pais. 
Na pauta, estavam a suspeita de pagamento de propina a 
servidores da empresa e o prejulzo bilionário decorrente 
da compra da refinaria de Pasadena, nos Estados Unidos, 
operação que jogou a presidente Dilma Rousseffnuma crise 
política sem precedentes em seu mandato. O embate estava 
desenhado. O Legislativo, quem diria, esquadrinharia o 
Executivo. Pena que tudo não passou de encenação. 

O caso de Pasadena parecia ter potencial para desconstruir a 
imagem de gestora da presidente e atrapalhar sua candidatura 
à reeleição. Ele ganhou fôlego depois de uma troca de 
acusações entre os próprios governistas. Primeiro, Dilma disse 
que votou a favor da aquisição da refinaria, em 2006, quando 
comandava o Conselho de Administração da Petrobras, com 
base num parecer "falho" elaborado por Nestor Cerveró, então 
diretor da área internacional da Petrobras. O parecer teria 
omitido a existência de duas cláusulas contratuais capitais, o 
que teria induzido os conselheiros a erro. Integrantes da antiga 
cúpula da Petrobras reagiram. Ex-presidente da companhia, 
José Sergio Gabrielli afirmou que Dilma queria se eximir de 
uma "responsabilidade" que também era dela. Já Cerveró 
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A trama para enganar a CP! foi gravada pelos próprios funcionários da 
Petrobras em uma caneta filmadora. No vide o, que dura vinte minutos, 
o chefe do escritório da estatal em Brasflla, José Eduardo Barrocas, 
está reunido com o advogado Bruno Ferreira e um terceiro homem 

Liil~~olli.!I.W..,.õi.Woll não Identificado pela reportagem. No material, gravado em 21. de maio, 
véspera do depoimento do ex-diretor Nestor Cerveró, os funcionários 
da Petrobras revelam que recebem antecipadamente as perguntas 
que serão feitas no Congresso e as repassam aos Investigados 

"Eu perguntei da onde, 
quem é o autor dessas 
perguntas. Oitenta por 
cento é o Marcos 
Rogério (assessor da 
liderança do governo 
no Senado). Ele é o 
responsável por Isso 
a(. Ele disse hoje que o 
Carlos Hetzel (assessor 
da liderança do PT) fez 
alguma coisa, o Paulo 
Argenta (assessor 
especial da Secretaria 
de Relações 
Institucionais da 
Presidência da 
República) fez outras:• 
José Eduardo Barrocas, 
chefe do escritório da 
Petrobras em Brasília 
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A trama para enganar a CPI foi gravada pelos próprios funcionários da 
Petrobras em uma caneta fihnatlora. No vldeo, que dura vinte minutos, 
o chefe do escritório da estatal em Brasflla, José Eduardo Barrocas, 
está reunido com o advogado Bruno Ferreira e um terceiro homem 

Wlloiiloislolll*dloloóildil.liiildâll não Identificado pela reportagem. No material, gravado em 21 de maio, 
véspera do depoimento do ex-diretor Nestor Cerveró, os funcionários 
da Petrobras revelam que recebem antecipadamente as perguntas 
que serão feitas no Congresso e as repassam aos Investigados 

Bruno 
Ferreira 

"Qual a estratégia l!m 
tl!rrnos de orientação 
ao Cerveró?" 
BtUll(l Ferreira, 
advogado da Petmbras 

/ 
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A trama para enganar a CPI foi gravada pelos próprios funclonártos da 
Petrobras em uma caneta filmadora. No vídeo, que dura vinte minutos, 
o chefe do escritório da estatal em Brasília, José Eduardo Barrocas, 
está reunido com o advogado Bruno Ferreira e um terceiro homem 
nãoldentlflcado pela reportagem. No material, gravado em 21 de maio, 
véspera do depoimento do ex-diretor Nestor Cerveró, os funcionários 
da Petrobras revelam que recebem antecipadamente as perguntas 
que serão feitas no Congresso e as repassam aos Investigados 

llomem não identificado 
pela report;~gem 

"Assim como o Dutra 
(José Eduard11 Dutra, 
ex ·sonador e diretor da 
Petrobras) trouxe para 
a BR, talvez o Delc(dlo 
esteja levando para o 
Cerveró. ( ... )Será que 
o Delcídio já levou as 
perguntas para ele?" 
Homem não identificado 
!Jela reportagem 
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ameaçou desmentir a presidente se fosse convocado a depor 
no Congresso, declarando que ela dispunha, sim, de todas as 
informações necessárias para a tomada de decisão. A mera 
perspectiva de investigação provocava uma disputa fratricida 
e desgastava a presidente-candidata a seis meses da eleição. 
Foi justamente por isso que parlamentares governistas 
selaram um armistício e, longe dos holofotes, fecharam 
um acordo espúrio para neutralizar a CP!, proteger-se uns 
aos outros e, principalmente, salvaguardar a campanha de 
reeleição de Dilma Rousseff. 

VEJA teve acesso a um vídeo que revela a extensão da 
fraude. O que se vê c ouve na gravação é uma conjuração do 
tipo que, nunca se sabe, pode ter existido em outros momentos 
de nossa castigada história republicana. Mas é a primeira vez 
que uma delas vem a público com tudo o que representa de 
desprezo pela opinião pública, menosprezo dos representantes 
do povo no Parlamento c frontal atentado à verdade. Com 
vinte minutos de duração, o vídeo mostra uma reunião entre 
o chefe do escritório da Petrobras em Brasília, José Eduardo 
Sobral Barrocas, o advogado da empresa Bruno Ferreira e um 
terceiro personagem ainda desconhecido. 

A decupagem do vídeo mostra que, espantosamente, o 
encontro foi registrado por alguém que patticipava da reunião 
ou estava na sala enquanto ela ocorria. VEJA descobriu que a 
gravação foi feita com uma caneta dotada de uma microcâmera. 
A existência da reunião e seus participantes foram confirmados 
pelos repórteres da revista por outros meios - mas a intenção 
da pessoa que fez a gravação e a razão pela qual tornou público 
seu conteúdo permanecem um mistério. Quem assiste ao vídeo 
do começo ao fim - ele acaba abruptamente, como se a bateria 
do aparelho tivesse se esgotado- percebe claramente o que 
está sendo tramado naquela sala. E o que está sendo tramado é, 
simplesmente, uma fraude caracterizada pela ousadia de obter 
dos parlamentares da CP! da Pctrobras as perguntas que eles 
fariam aos investigados e, de posse delas, treiná-los para 
responder a elas. Isso equivale a entregar por debaixo do pano 
a candidatos de um concurso o gabarito das respostas das 
provas- e ainda ajudá-los a resolver os problemas propostos. 
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POR FAX A presidente Graça Foster recebeu 
as perguntas da CPI por meio elo cl!e(e elo 
escritório da empresa em Brasl/ia 

Ann,nt,,r!n pela 
preside1t1te DUma como o 
responsável pelo relatório 

que acabou 
L 1;estJita1ndo na compra da 

·rAfln:>ri6 " um preço multo 
acima do previsto, o ex-
. diretor NestorCerveró 
recebeu tratamento 
vlp às. vésperas do 
seu depoimento ao 
Congresso. Outra 
vez, osadvogadosda 
Petrobras tlveram acesso 
prévio às perguntas 
que seriam feitas pelos 
parlamentares. 

••chamaram ele, deram 
um curso para ele, 
media trai11lng. ~~ 
José Eduardo Barrocas 

/ 
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Muita gente desonesta conseguiu entrar na universidade 
por esse caminho torto. Aqui não se trata de obter 
fraudulentamente uma vaga no ensino superior. O que 
o vídeo mostra é a armação de uma fraude para tentar 
impedir que o povo brasileiro viesse a saber os caminhos e 
descaminhos de um negócio de centenas de milhões de dólares 
que, de tão contestado, demandou a criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (Cl'l), um dos poucos instrumentos 
com que o povo ainda conta para investigar e punir os que 
malversam seu dinheiro. 

A montagem do alçapão destinado a tragar a CPI no 
Senado teve a participação de servidores graduados do 
Palácio do Planalto, da Petrobras, do PT e até do presidente 
de uma das mais combativas comissões parlamentares da 
história recente, o senador Delcídio Amaral (PT-MS), que 
comandou a Cl'l dos Correios, a investigação que resultou na 
cassação e prisão de mcnsaleiros ilustres, como o petista José 
Dirceu. Barrocas revela no vídeo que até um "gabarito" foi 
distribuído para impedir que houvesse contradições nos 
depoimentos. Um escárnio. Um teatro. 

O Brasil inteiro foi enganado nas transmissões de televisão 
que mostravam os convocados sendo bombardeados por 
questionamentos durante horas, no que parecia uma legítima 
apuração da verdade dos fatos. No dia seguinte, os jamais 
registravam fielmente em manchetes o desenrolar da CPL 
Colunistas e analistas políticos e econômicos faziam suas 
avaliações, reproduziam entre aspas solenes declarações dos 
integrantes da comissão. Um trabalho sério, bem-intencionado, 
mas feito sobre um fundo falso, sobre um jogo combinado entre 
investigados e investigadores. O momento mais cínico da farsa, 
descobre-se agora, se deu no depoimento de Cerveró. Depois 
que o ex-presidente Lula mandou Gabrielli parar de confrontar 
Dilma, Cerveró se tornou o principal motivo de apreensão do 
governo porque ameaçara desmentir a presidente diante dos 
parlamentares. Essa ameaça jamais se consumou. No vídeo, 
uma das falas de Barrocas desfaz o mistério: ele insistia em 
saber se estava tudo certo para que chegassem às mãos de 
Cerveró as perguntas que lhe seriam feitas na CPL 
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"GABARITO" 
O ex-senador José 
Eduardo Dutra, 
atual diretor da 
Petrobras, 
é citado como o 
responsável pelo 
apoio logístico a 
Sergio Gabriel/i e 
também por ter 
co/ISeguido o 
material que 
deveria ser 
restrito à CP! 

MEIO DE 
CAMPO 
O senador 
Delcídio Amaral 
nunca escondeu 
suas relações com 
o ex-diretor 
Nestor Cerveró, 
com quem 
trabal/wu1w 
Petrobras por 
muitos anos. Ele, 
porém, nega 
que tenl!a (eilo 
algum tipo de 
movimento para 
ajudâ-lo, ao contrário do 
que relatou o clw(e do 
escritório da estatal em 
Bras{/ia 

fülOS sllitllU U~IA i 
f OU IAI'H(:ss, Cltli>ff ,<,!{U MA« ll 

para 
enganar o Congresso 

~:ri~i~t;c~~om o apoio de 
' da Petrobras, de 
'fnn~>lrm.s,,;,...., da, liderança 

PTno Senado, de um 
assessor da Secretaria de 
, Relações Institucionais da 
·Presidência da República 
é de parlamentares 
do partido. o chefe da 
Petrobras em BrasOia 
disse que o encarregado 
da aproximação com 
Nestor Cerveró foi 
o senador Delcfdio 
Amaral (PT-MS). 

••Nós pedimos ao 
Delcfdio para 
conversar com ele." 
José Eduardo Barrocas 
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Paulo Argenta, assessor especial da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da República, Marcos Rogério de 
Souza, assessor da liderança do governo no Senado, e Carlos 
Hetzel, assessor da liderança do PT na Casa, são citados como 
peças-chave da tenebrosa transação. A eles coube fazer muitas 
das perguntas que alimentariam a cadeia de ilegalidades entre 
investigados e investigadores. Diz Barrocas: "Eu perguntei 
quem é o autor dessas perguntas. Oitenta por cento é do 
Marcos Rogério. O Carlos Hetzel fez alguma coisa. O Argenta 
fez outras". Barrocas conta também que o senador Delcídio 
Amaral era peça-chave da operação para manter Cerveró 
sob o cabresto governista. Nada mais natural. Dclcídio foi 
padrinho político do ex-diretor na Petrobras. Quando a crise 
estourou, o senador fez a ponte entre Cerveró e os bombeiros 
do governo. Tamanha era a sua ascendência sobre o afilhado 
que até combinava com ele o que e quando falar com os 
jornalistas. "Falei: 'Ó Delcídio, compacta aí'. Chamaram 
ele (Cerveró), deram um curso a ele, media tmining", 
declarou Barrocas. Em resposta, o participante da reunião 
não identificado pela reportagem lembrou que funcionários 
do departamento jurídico da Petrobras acompanharam o 
treinamento de Cerveró na véspera do depoimento. 

Nessa altura do vídeo, em uma alma mais crédula pode surgir 
a dúvida de que talvez se tratasse de um tumor institucional, mas 
do tipo benigno. Ou seja, quem sabe os prestimosos funcionários 
da Petrobras em Brasília não estariam apenas c tão somente 
fornecendo informações básicas c públicas aos investigados 
de modo a poupá-los do constrangimento de fornecer dados 
inexatos sobre a empresa. Essa impressão benigna se dissipa 
logo. O tumor é maligno. O objetivo era mesmo montar uma 
farsa com diálogos combinados entre os suspeitos e seus 
investigadores na CP!. Barrocas diz em alto e bom som no vídeo 
que a estratégia de combinar as perguntas e as respostas já havia 
sido usada em 20 de maio, quando Gabriclli depôs na CPI da 
Petrobras no Senado. O relator da comissão, o petista José 
Pimentel (CE), a quem respondem Marcos Rogério e Carlos 
Hetzel, deu o gabarito a Gabrielli - isso mesmo, gabarito, 
o termo clássico que define um conjunto de respostas corretas 
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a um conjunto de perguntas. Para um candidato ao vestibular, 
obter o gabarito antes da prova é garantia de aprovação. 
Pimentel recorre ao ex-presidente da Petrobras José Eduardo 
Dutra, que hoje ocupa um cargo de direção na empresa, c à atual 
comandante da companhia, Maria das Graças Foster, para fazer 
o gabarito da CPI chegar a Gabrielli. "Eu digitalizei e passei para 
a Graça. Por quê? Porque eu não sabia que era o 'gabarito'. Achei 
que o Duh·a tinha trazido para ele e: 'estuda aí'. Depois que fui 
lá vi que era o 'gabarito". De posse das perguntas e respostas, 
Gabrielli, Foster e Cerveró passaram com louvor no teatro da 
CP!. Todos eles "estudaram aí"! 

Cerveró ouviu157 perguntas, das quais 138 do relator 
Pimentel, dezoito da senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB­
AM) e uma do presidente da CPJ, Vital do Rêgo (l'MDB-PB). 
Os três são da base de apoio a Dilma. Vanessa estava se 
sentindo dona da situação e tripudiou sobre a oposição: 
"Lutaram muito para que a CP! fosse instalada, mas agora, 
em vez de participar, preferem ficar nominando a CPI de 'CPl 
amiga', de 'CPl chapa-branca'. Com todo esse conjunto de 
questionamentos? Imagina!". Pois é, senadora Vanessa, com 
todo esse conjunto de questionamentos conhecidos previamente 
pelos dois lados da mesa, não foi mesmo uma CP! amiga ou 
chapa-branca, foi uma CP! que vai demandar uma outra CP! 
para desvendar até onde foi a ousadia dos fraudadores, para 
descobrir que outros crimes foram cometidos além daqueles 
flagrantemente capitulados nos vinte minutos do vídeo. 

"O poder de fiscalização é a própria essência do Legislatil'o. 
Não é normal o depoente ou a testemunha terem acesso às 
perguntas previamente. Isso facilita a vida deles e atrapalha 
o processo de investigação", disse o senador Vital do Rêgo, 
presidente da Comissão de Constituição e Justiça da Casa. 
Como é bom advogado, pego de surpresa, Vital deu uma 
resposta política. Procurados por VEJA, Gabrielli, Dutra, 
Barrocas e Bruno não quiseram comentar o caso. Paulo Argenta 
disse que não tem nada a ver com isso. A Petrobras declarou, 
protocolarmente, que colabora com as investigações em 
andamento. Delcídio Amaral disse que deu apenas sugestões 
a Cerveró quando o ex-diretor participou de uma audiência 

(} 
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pública na Câmara, em abril, antes da instalação da CPI da 
Petrobras. "Eu sugeri que ele fosse técnico, tivesse um viés 
empresarial e não titubeasse em relação ao assunto." O senador 
reconheceu que manteve contato com Barrocas, mas negou que 
tenha participado da orquestração para vazar as perguntas e 
combinar as respostas. Carlos l-letzel admitiu que fez perguntas 
direcionadas aos ex -diretores e disse que entregou o material 
ao relator Pimentel. "Se cu souber que as perguntas chegaram 
às mãos dos investigados, denuncio à Polícia Federal." Marcos 
Rogério também se mostrou assustado com a possibilidade de 
as perguntas que formulou terem sido passadas aos investigados. 
Como diria o Ricardo lii de Shakcspearc: "Agora que as 
feridas fecharam I e a paz voltou I que ela tenha longa vida 
entre nós I Amém!". Pena que não é teatro. 11 

COM REPORTAGEM DE ADRIANO CEOLIN 
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